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Introdução: A dengue é hoje a mais importante arbovirose que afeta os brasileiros,
especialmente por ser um país tropical onde as condições climáticas e do meio ambiente
favorecem o desenvolvimento e a proliferação do Aedes Aegypti, vetor responsável por
sua transmissão. O agente etiológico de tal doença é o DENV, um arbovírus do gênero
flavivirus que possui material genético constituído de RNA de fita simples. A dengue é
uma enfermidade febril aguda, cujo espectro varia desde infecções inaparentes (forma
clássica) até quadros de hemorragia e choque (forma hemorrágica) podendo evoluir para
o  êxito  letal.  É  sabido  que  a  suscetibilidade  ao  vírus  é  universal,  no  entanto  cabe
investigar a discrepância do número de óbitos por raça/cor, (brancos, pretos, amarelos,
pardos, indígenas, branco/ignorado). Objetivo: Analisar o número de óbitos por dengue
[dengue  clássica]  (A90)  e  febre  hemorrágica  devido  ao  vírus  da  dengue  (A91)  por
raça/cor, entre os anos de janeiro de 2020 a dezembro de 2022. Materiais e métodos:
Trata-se de um estudo de corte realizado por meio da análise de dados no Painel de
Monitoramento da Mortalidade CID-10 do Governo Brasileiro, da Secretaria de Vigilância
em Saúde, sobre o número de óbitos de dengue por raça/cor, entre janeiro de 2020 a
dezembro de 2022. Resultados: Entre as datas selecionadas, tiveram 1 618 óbitos, que
se subdividiram em 56,49% (n= 914) óbitos de brancos, 5,44% (n= 88) óbitos de pretos,
0,99% (n=16) óbitos de amarelos, 34,42% (n=557) óbitos de pardos, 0,37% (n=6) óbitos
de  indígenas,  2,29%  (n=37)  óbitos  de  brancos/ignorados.  Dentre  esses  casos  cabe
ressaltar o número de óbitos por dengue de indivíduos brancos e pardos. Conclusão:
Portanto, é possível notar que a dengue é uma mazela que acarreta o falecimento de
parte da população brasileira, com enfoque no alto número de óbitos dos indivíduos
brancos e pardos quando comparado ao de indivíduos pretos e indígenas. Assim, seria
viável analisar com mais cautela as possíveis razões que levam à disparidade entre os
números de óbitos por essa característica morfológica.
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